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Resumo: O processo ele diversificação e complexificação social, económica e cultural, designado 
por "neolitizaçiio", não pode ser entendido fora de uma aproximação às noções de Espaço que 
enfonnaram esse processo. Apresenta-se os dados da investigação numa região ele charneira, o Alto 
Ribatejo, e os sucessivos enquadramentos espaciais daquela região., entre 5000 e 2000 a.C. Revê­
-se as convergências ibéricas, meciilerrânicas e com a Europa atlântica, defendo-se um modelo de 
desenvolvimento desigual mas combinado numa rede de interacções. O modelo é testado segundo 
diversas variáveis, à luz das quais se procura superar a dicotomia entre os modelos difusionistas e 
os modelos poligenéticos propostos por diversos autores. 
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O processo de diversificação e complexificação social, económica e cul­
tural, designado por "NeoHtização", não pode ser entendido fora de uma 
aproximação às noções de espaço que enformaram esse processo. A investiga­
ção que, em conjunto com Ana Rosa Cruz, tenho conduzido no Alto Ribatejo, 
permitiu identificar mais de uma centena de estações arqueológicas que se dis­
tribuem, no tempo, entre o VIIº e o início do IIº milénio anos de calendário), 
e cujo estudo permite levantar algumas questões relativas ao referido processo. 

Penso que a Neolitização foi um processo contraditório que, tendo a sua 
origem no Próximo Oriente (Ammerman/Cavali-Sforza 1984), se constrói na 
Península sobre um conjunto de nexus, que se agrupavam no mesolítico em 
diversas redes (Camps Fortea/Oliver 1985), algumas das têm desig­
nações cujo alcance por vezes não é entendido sob esta forma (por exemplo, o 
"Castelnovense" ou o "Languedocense"). Estas redes de informação e intercâm­
bio constituem os limites do "Mundo" de cada um dos seus componentes (os 
grupos humanos que as integram), tendendo para a sua expan-
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- Neolítico antigo de tradição cardial, com domínio de peças sobre lasca 
e sobre lâmina, ascendendo as peças retocadas a 25% e as obtidas por pressão 
a 20%; 

-Neolítico Languedocense, marcado por um aumento das pontas e outras 
peças sobre lasca, subindo as peças retocadas para 30%, associadas a cerâmica 
em que dominam os esféricos baixos, lisos e de pequenas dimensões; 

- Neolítico médio de tradição cardial, que cm contexto sepulcral inclui · 
mais de 50% de peças retocadas, cerca de 30% de peças obtidas por pressão e 
cerca de 20% de peças polidas; 

-Neolítico final/Calcolítico, em que se definem grupos de cariz regional 
com tradições diferenciadas e mistas, e em que globalmente se definem uma 
tendência de continuidade em relação à tradição cardial (surgindo as taças baixas 
associadas a carenas médias e colos altos, com profusa decoração) e outra 
associada ao megalitismo (com domínio das taças em calote, e ocorrência de 
taças baixas, carenas baixas, pratos e colos baixos, sem decoração); 

- Campaniforme/Bronze inicial, sem características unitárias e dominado 
pela ocorrência de elementos aparentemente intrusivos nas sequências locais, 
como a cerâmica campaniforme). 

Em todas os contextos estudados, não há diferenciação significativa ao 
nível da indústria óssea, assistindo-se ao nível dos ornamentos e peças de ca­
rácter simbólico uma presença crescente de elementos de filiação distante (réplicas 
em pedra de conchas perfuradas no Megalitismo inicial de tradição lítica 
Languedocense, placas de xisto, falages de cavalo pintadas, ídolos de cornos, 
cobre, ... ). 

DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL 

As estações do Neolítico antigo cardial ou de tradição cardial confinam­
-se aos relevos calcáreos (Gruta do caldeirão, Gruta das Andorinhas, Gruta da 
Nascente do Rio Almonda, Gruta de Nossa Senhora das Lapas, etc.), sendo as 
restantes áreas dominadas pela tradição Languedocense. Esta, que numa primei­
ra fase (Mcsolítico), ocorre em todo o Alto Ribatejo (por exemplo em Juncais 
de Baixo , no vale do Nabão, Val da Laje, no Zêzere, ou Pedreira, no vale do 
Tejo), não se regista numa segunda fase (Neolítico) nas zonas calcáreas. 

Aparentemente, o Neolítico de tradição cardial terá sido introduzido na 
região, talvez a partir da via natural formada pelos vales do Mondego, Soure e 
Nabão, como um "pacote" pré-formado, a partir do litoral Atlântico (se se tiver 
em conta a dominância costeira deste horizonte - Guilaine/Ferreira 1970; 
Lewthwaite 1986, 1992; Vilaça 1987; Zilhão 1992; Oosterbeek 1993c), previ-
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nos processos de intercâmbio de matérias primas (silex, anfibolite, ... ) e mesmo· 
de inovações tecnológicas (pedra polida, agricultura?), sem contudo as integrar 
no seu modo económico. Esta eventualidade permitiria igualmente explicar a 
importância dos macro-artefactos sobre seixo: populações com um elevado índice 
de mobilidade reduziriam ao mínimo a utensilagem a transportar, que seria 
possivelmente de reduzidas dimensões (e não abandonada, pelo que é escasso 
o volume de micrólitos e pequenas peças nos conjuntos escavados). Comple­
mentarmente, nos assentamentos de curta duração, seria produzido abundante 
material "descartável", sobre matérias primas locais, que seria abandonado quando 
o grupo se deslocava (constituindo a aparente dominância dos seixos afeiçoados 
que se observa nos contextos estudados). 

A transição do Mesolítico para o Neolítico, nesta primeira fase cobrindo 
o VIº e Vº milénios, não corresponderia a uma simples substituição, mas a um 
processo mais complexo, em que um mosaico de tradições (cardial, Languedocense, 
Mugense, etc.) coexistiriam em intercâmbio, mas sem necessária competitividade. 
Em última análise, todos estes grupos poderão incluir-se num mesmo sistema, 
ou processo histórico, que decorre das redes de intercâmbio que dominam o 
Mediterrâneo já no Mesolítico (Arnaud/Bento 1988). 

A partir de meados do IVº e até finais do IIIº milénios, assiste-se a uma 
complexificação acrescida deste mosaico inicial. O numero crescente de esta­
ções, a raridade dos locais de habitat, com o surgimento complementar de 
grandes povoados como o Maxial (no vale do Zêzere, com vestígios de forti­
ficação) e o investimento crescente em objectos simbólicos, marcam esta nova 
fase. 

Verifica -se uma tendência para a necropolização (O os terbeek/Cruz 1991; 
Oosterbeek 1992, 1993a; Jorge 1986, 1989; S. Jorge 1990b; V.Jorge 1990a), 
evidenciada na zona dos canteirões do Nabão ou no Vai da Laje, com distâncias 
inferiores a 12 minutos entre os locais de enterramento (antas ou grutas) de 
cada grupo, e distâncias superiores a três horas entre os enterramentos e os 
locais de habitat, definindo espaços sagrados para os mortos. As necrópoles 
situam-se perto dos cursos de água e dos solos de classe A, enquanto os povoa­
dos tendem a afastar-se dos rios para distâncias de cerca de 30 minutos e 
ocupam solos de pior qualidade, fenómeno que igualmente se observa noutras 
regiões. No termo desta fase, toda a região se encontra povoada por estações 
"Neolíticas", ainda que com filiações distintas em termos extra-regionais (pra­
tos de bordo almendrado e ídolos de cornos no Povoado do Maxial , placas de 
xisto na Anta 1 de VaZ da Laje e Lapa da Galinha, falanges de cavalo na Lapa 
da Bugalheira, cerâmica de caneluras leves nas Grutas do Cadaval e dos Ossos. 

Com o Campaniforme, no final do IIIº milénio, surgem grandes povoados 
sem defesas artificiais (Povoado da Fonte Quente, Povoado do Tramagal), 
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gia muito larga, que em particular para o Neolítico final e Calcolítico se poderá 
vir a detalhar no futuro. 

Cinco grande~ fases podem ser definidas com base no que sumariei ante­
riormente: 

Fase 1 (VIIº milénio): Mesolítico Languedocense; 
Fase 2 (± 6500-4750): Neolítico antigo, com contextos de tradição cardial 

e de tradição Languedocense; 
Fase 3 (± 4750-3750): Neolítico médio, com conservadorismo da tradição 

cardial em determinadas áreas (Gruta do Cadaval) e emergência do megalitismo 
nas áreas de mais forte tradição Languedocense (Anta 1 de Vai da Laje ); 

Fase 4 (± 3750-2300): Neolítico final e Calcolítico, com definição de 
vários núcleos locais (canteirões do Nabão, Vai da Laje, conjunto Carrascos! 
Galinha , etc.), marcados por uma interpenetração das duas tradições culturais, 
com prevalência de uma ou outra, e abertura crescente a outras regiões (Alentejo, 
Estremadura); 

Fase 5 (± 2300-1600): Campaniforme e Bronze inicial. 
Dentro deste quadro, são possíveis diversas variantes, que previlegiam os 

factores de assimilação ou acomodação em cada fase, e as distintas possibili­
dades de intercâmbio. Assim, para a fase 2, admite-se a existência de dois 
vectores de influência externa, um de origem costeira (via Mondego-Soure­
-Nabão), portador da cerâmica cardial e outro, afectando em primeiro lugar o 
vale do Tejo, proveniente do Sudeste peninsular por via terrestre/fluvial (e 
associado ao complexo Languedocense, via Guadalquivir-Guadiana-Tejo). A 
variante 1 considera fronteiras estáveis, com a tradição cardial a implantar-se 
inicialmente em áreas isoladas e progressivamente dominando toda a zona calcárea. 
A variante 2 considera uma articulação e interdependência entre todos os tipos 
de estações, dando preponderãncia ao input cardial na Neolitização do Tejo. A 
variante 3 considera padrões de povoamento sazonais, concebendo que apenas 
algumas comunidades Languedocenses entrariam em contacto com o Neolítico 
cardial costeiro, generalizando-se a partir daí os elementos "Neolitizantes" nos 
conjuntos Languedocenses (que na sua maioria permaneceriam mesolíticos). A 
variante 4 admite uma sazonalidade pura, atribuindo aos assentamentos 
Languedocenses do Vº milénio uma função complementar no sistema económi­
co das populações cardiais. 

Modelos e variantes similares podem ser construídos para as restantes 
fases, e serão detalhados noutro trabalho. O propósito do presente texto é ape­
nas o de sublinhar a complexidade dos vestígios existentes e a natureza de 
"mosaico" com múltiplas tradições que domina todo o processo no Alto Ribatejo 
e, creio, em todo o Mediterrâneo ocidental. 
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Est. H 

Fase 2: variantes do modelo. A negro: estações de languedocense. A brailco: 
estações de cardial. Triângulos: de gruta. Círculos: povoados. Tracejado: 

zona calcárea. Linhas oblíquas: Pontilhado: bacia terciária. 



Est. III 

Tr 
• 

Fase 4: variantes do modelo. A negro: estações de tradição languedocense. A branco: 
estações de tradição cardial. Triângulos: necrópoles de gruta. Círculos: povoados. Tracejado: 

zona calcárea. Linhas oblíquas: Maciço Antigo. Pontilhado: bacia terciária. 


